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MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E DO DESPORTO 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 

RESOLUÇÃO N'0110 /96-CEPE 	Boa Vista,01 de abril de 1996. 

APROVA PROJETO DE 
CURSO DE EXTENSÃO EM 
LITERATURA PORTUGUESA 
COMTEMPORÃNEA: DA 
GENESE ROMÂNTICA A 
DÉCADA DE 1980. 

O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE 
RORAIMA no uso de suas atribuições legais e estatutarias e tendo em vista o 
que deliberou o Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão em sua reunião do 
dia 01 de abril de 1996. 

RESOLVE: 

Art. 1°. - aprovar projeto de curso de extensão em 
Literatura Portuguesa Comtemporãnea: da genese romântica a década de 1980, 
conforme anexo, que passa a fazer parte integrante desta Resolução. 

Art. 20. - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua 
publicação. 

REITORIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA, em Boa Vista, 
01 de abril de 1996. 

I17 
Prof. Sebastião 

V  
cântara Filho 

Reitor 
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INTRODUÇÃO 

A expressão extensão universitária traz em si 
toda a sua significação, pois já adianta que se trata de urna 
atividade que vai além das fronteiras do que comumente se 
entende por Universidade. Esta Ultima abrange dois setores mais 
intemalizados, o ensino e a pesquisa, um voltado para a 
transmissão do conhecimento e a outra para sua geração. A 
extensão também está diretamente ligada ao ensino, sem contiido 
se restringir à graduação, visando um efetivo atendimento à 
comunidade em que a Universidade se insere. Entendemos, pois, 
que um projeto de Extensão Universitária deve partir da 
necessidade manifestada por determinado grupo de pessoas. Foi 
exatamente assim que surgiu a idéia do curso que ora propomos. 
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Corno professora desta IFES da área de Lit1 /4  
Portuguesa. vimos ministrando aulas desta disciplina, el, 
três desdobramentos (Literaturas Portuguesas I, II e III), ao 
dos últimos dois anos, tendo acompanhado uma turma ri: 
semestres, além de já ter iniciado outras. Os alunos que pa• 
por estes cursos manifestaram grande curiosidade. em rel:. 
Literatura Portuguesa contemporânea, na medida em que 
programas só abrangem até o Modernismo. 

A Literatura Portuguesa III compreend( 
estilos de época, Simbolismo e Modernismo. Levando-
consideração a importância do primeiro no desenvolviment 
estilos posteriores, grande parte do semestre letivo trata d. 
fundamentação teórica e sua formação. Assim sendo, qu 
chegamos ao Modernismo o tempo é já escasso e só com 
destreza, e pouca profundidade, conseguimos chegar à pra{ 
literária da década de 30 deste século. Isto é muito p 
principalmente se observarmos a profusão e a riqueza 
diversos movimentos culturais surgidos e fomentados 
período, assim como o curioso fato, que muitos desconhecei 
que a Literatura Brasileira passa a influenciar a Portugu( 
partir do começo do século XX, revertendo completame; 
quadro secular de submissão da nossa Literatura à européia 

A percepção da importância deste momeni. 
com  que um grupo de alunos nos procurasse para solici 
formação de um grupo de estudos sobre a Moderiii 
literária, já cônscios de que este conceito periodológico abi 
a Literatura Portuguesa desde o Romantismo, nos fins do st. 
XVIII. Nós, sabedores da dificuldade de nosso corpo disceni 
sentido de seu aperfeiçoamento intelectual-aoadêmic, 

"rir", 
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incentivados pelo fato de i iossa Dissertaçãt.) i..e .1Sle-nriact o. 
recentemente defendida,Hversar justamente sobre _o terna da 
1.1iteratura Portuguesa .ontemporânea (e, portanto, 
Modernidade literária), decidimos transformar o intbrmal grupo 
de estudos num "mim-curso", cujo certificado seria fornecido 
mediante freqüência mínima 

Por sua própria natureza, este curso não estaria 
restrito aos nossos alunoS de graduação, sendo aberto •a todo e 
qualquer membro da comunidade que se interesse pelo" assunto, 
pois buscaremos a linguagem mais simples e cotidiana possível 
para tratar do tema. 
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O objetivo pritneiro da atividade: que ora Propomos 
é proporcionar a •nossos, alunos a satisfação do desejo de 
aprofundamento de seus conhecimentos, motivado unicamente 
por razões intelectuais (e, por que não dizer, acadêmicas), na 
medida em que não seriam obrigados a cursar para obter seus 
diplomas. 

Além disto, desejamos demonstrar a importância 
: do assunto era questão paiÁ o estudo da Literatura Portuguesa. 
Este ainda é um tema muito pouco explorado e pesquisado em 
nosso pais e consideramos, que o tato de a UFRR ser um LION 
primeiros tocos da gênese deste interesse pode significar, a longo 
prazo, um reconhecimento acadêmico por parte de outras 
instituições, o que todos nós almejamos e merecemos. 

Contamos ainda com a possibilidade de oferecer 
mi1 Oktt 	 "WirdUld U111 vinte" do nossos alunos, t te 
Poderão começar a perceber t ILIC não precisam sair de nOtiStl 

Ot41 I ah / 	nu de I Unititt 	Jt,ve.isidudc p!ant 111 	Rittrem sei is 
conhecimentos. 
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MEIDDOLOGIA 

Pretendemos: ministrar o curso em •questão ern 
-forma de palestras e debates, acompanhados por leituras 
paralelas de textos teóricos e literários, sendo abordados os 
seguintes tópicos: 

1- as controvérsias acerca do conceito de 
,'"Modernidade" em Literatura e a tentativa de um consenso; 

o papel dd Romantismo francês na formação dos 
-,:iyaw 'mentos posteriores: o'entre-lugar de llaudelaire e Les fletirs 
chi mal; 

a transição do mundo, a transição das-  idéias 
dos ideais da Revolução Francesa ao cientilicismo novecentista; 

RealismoiNaturalismo/Parnasianismo;:a crítica 
social e a negação do "sonbo". romântico; 

Portugal, ti palha da memória n sonda° 
sirrib010; 

de 4nudelinuo e ci 

'aludo Pessanlux e Clepsidril; 
ruptura e. quebra: al.; vanguardas européias. 

niov 111R:iam brasileiro e O 	Iodei [usino port ugues; com 
proressor Roberto MibicJii 

o comprometimento ideológico das décadas de 
I 940 e, 1950: ...e nascem novos rumos... 

(i.)- "Poesia 61", o volume que Virou movimento: 
autore: rio momento, relevo a Gaistão Cruz; 

10- a renovação literária portuguesa após 1974 e 
trajei() de ( 
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CRONO AMA 

O presente eurso terá duração total de 30 horas, 
divididas em dez dias, estendendo-se do dia 1 ao dia 14 de 

. fevereiro de 1996. 

Cada um dos títulos arrolados anteriormente 
corresponde a uma palestra Cada palestra será ministrada em um 

` dia, com duração de uma 'hora e meia, sendo seguida por uma 
hora c meia de debates e leituras em grupo, 
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RECURSOS NECESSÁRIOS 

.Uma sala delaula com cadeiras; 

.um quadro de giz; 

.giz e apagadpr; 

.papel oficio 

.cópias xerox- em torno de 1500 a 2000. 
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SE RVIÇO: iiMIRLICO FEDERAL 
MINISTÉRIO DA EDTICAÇÃO E DO DESPORTO 

UNIVERSIDADE:FEDERAL DE ItORAIMA 
'Plió-UEITOISIA DE EXTENSÃO E ASSAINTOS ESTUDANTU-; 

!ROTEIRO DE PROJETO 

01 - TITULO: tileraturn Portuguesa Coatemparimea: 
gênese romântica à década de 1984) 

92. OlIJETIVOS: 
-satisfazer um da1/4 010 einuilfesdo pe1054 alunos ae 

Letras no setatido de conhecer a chamada Illodernichedc 
liteeariat  sohretvado a contemporateeidade portuguesa: 

-demonstram- ,a imporiâlealia do estudo 
cota emporaneidade no 'esiud0 da Literatura Portugu e s 
MOMO* o ainda pouco explorado nos meios gtietulêndeo 
laxas 	voai : 

-oferecer 	 graduação alunos 
opord im I a Min. 	 11.0a;sna acesso 't alhe  uma 	ai *doa 
01*0 rní*4tø*iflv 41 mie ~Mich wwww amo /puma Olha & 

for MIN a IN te 	mação do Mamo 	 e s ad ir 

01.11'001MI &OHM graduado. 
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9 . 	as eontravéraias acerca do meneeldo 
9'• 	9 • 	ildind 41,4 " 	on I AO os-Muro 41%a it end ud va do 

w:oonin 	
ruim 

o papel do Otnelialed l 	 fratreaNs na fOrtillaç*Z”N 
uI4pNfl ot ;Metei' em iniffil rioro,..: o *moi ro-Ing no de Ilinadebd 

e  re.,  nonfp  ela mal; 
a 1 ramudo 4-O. go iIiiIiil4b a trausieão das jciÓi.“ ,  

sr 	A a SZ :410 Mda 	Ol& 	kulpaiidyi.an 	 yni 	.0“4 	Da& In pmr oné 
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11,P9I i‘• 	rni &  ire, a; 
IleaiismolNaturalisino/Parnaaanismo: 

orritilea soviat e a Oftgaçflal do "sonho" romântico; 
P01111  lig 	pátria da 111011111Ó21 II '2.  a solidão e 0. 

sinetobee: 
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O- á releitné4:.:. de Itandebüre e o Simaholisoto 
loorteognês: CamilO,PesS011B9 e Clepsidra; 

' 7- ruptura e quebra: as vanguardas européias. 4. 

11110V Emendo brasileiro ie. ,:e1):;11foodernisnoo português,: com o 
professor Itobertá"10114144.74,  

11- o eOntiorç,,Àuetintento ideolotaeo das décadas 
1940 4-, 1950: ...e naseeM novos rumos... 

"Poesia 61!'t o volume que vi'rou mOilmeoule; 
'és do momento, gellaVa a Bastão Cruz; 

a renovara/a iliórárin portuguesa após 974 
raleia de Cruz, 

04. PÚBLICO ALVO:, slitifflos de graduação da 
040Wra não seja restrito;iteles. 

041.14101:•11EqUISEreo itomielr:Scasie* frotoopliol 

00L 	008 AMA: 30 horas abildiolas em 10 dias 

07. 	¡MEDO DE Vék GA Sd 34) 

OS. P11110E00 DE BE.101Ái41,',A.0: P 1 a 1 1 ih levoreiro 414.• 
1999 

oh. nott.inino dos 18 as Si hora. 

10. LOCAL DAS AELAS:,..utais das salas de aula da trItIt 

. Intrilet:SSOINA ICESPON911.44WEL: labll 11411 MOIO 40iir0 

0111§0 JON 
VOO 

12. 	4 1 4 ISTOS: SpOIRMIS ON refOrtololl os às 
10001. pino ars« anløsiü navms 4røa 014 O OSSO 9,1/4  
Curso. 

vero% ou.-
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